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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. II, 
coletânea de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
corresponde a obra que discute temáticas que circundam a grande área das 
Humanidades.

Os capítulos aqui organizados pautam distintos conteúdos que são ou que 
dialogam com as Humanidades. Isso, por si só, já demonstra o caráter plural e 
transdisciplinar dessa vertente do saber. Passando já para os capítulos, temos 
discussões sobre: migrações transnacionais, cultura política, gênero, identidade 
e representação presidencial, machismo e feminismo, colonização, plano diretor, 
espaço urbano, avaliação de cursos, assistência estudantil, agir comunicativo, 
saúde mental, aprisionamento, suicídio, maternidade, a realidade da Catalunha, 
estado, FUNAI, publicidade, adaptação e tradução, arte, literatura, religião, filosofia 
da religião e empresas. Todos estes que, de igual modo, merecem singular atenção.

Tenham excelentes diálogos!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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AS TENDÊNCIAS DA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NOS 
ANOS 2000: A PARTICULARIDADE DA UPE

CAPÍTULO 11
doi

Fernanda Eduarda Silva Rodrigues da 
Costa

RESUMO: Este estudo é composto por resultados 
obtidos a partir do desenvolvimento da pesquisa 
intitulada: as particularidades da expansão da 
UPE nos anos 2000 e sua expressão político-
pedagógica. Condensa, portanto, reflexões de 
caráter teórico-metodológico acerca da temática 
supramencionada.
PALAVRAS-CHAVES EDUCAÇÃO 
SUPERIOR, ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL, 
DEMOCRATIZAÇÃO. 

ABSTRACT: This paper presents the partial 
results of successive approximations of Genesis 
of the historical context of higher education 
in Brazil, the work consists of results from the 
research entitled development: the particularities 
of the expansion of UPE in 2000 and its political-
pedagogical expression . Condenses therefore 
theoretical and methodological character of 
reflections on the above theme.
KEYWORDS: COLLEGE EDUCATION, 
STUDENT ASSISTANCE , DEMOCRATIZACION 

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo de construção do 
conhecimento constitui a reprodução, no plano 

do pensamento, do movimento concreto do 
objeto, síntese de múltiplas determinações, 
unidade de complexos (MARX, 2011). Conhecer 
o objeto significa, portanto, desvendar os 
processos históricos que o consubstancia (e 
não apenas a sua forma presente) e apreender 
suas várias determinações e as mediações 
que articulam os complexos que o compõe, 
identificando suas particularidades. 

A pesquisa que vem sendo realizada 
desenvolve-se com objetivo de identificar 
tendências existentes no âmbito educacional 
superior relacionadas à expansão da 
assistência estudantil nos anos 2000, em 
particular na Universidade de Pernambuco. 
A partir de estudos viemos buscando 
dados que contribuam com o resgate da 
história da Assistência Estudantil na UPE, 
buscando apreender as tendências da 
Política de Assistência Estudantil instituída 
no contexto histórico do Brasil, onde esta 
conjuntura é marcada pela reatualização do 
ideário neoliberal (social-liberalismo) para 
responder a crise estrutural do capital que 
implica na reestruturação produtiva do capital 
(acumulação flexível) e em redefinições na 
intervenção dos Estados nacionais, sobretudo 
no que concerne a questão social (e, portanto, 
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as questões educacionais).
As aproximações teórico-metodológicas à assistência estudantil foram 

construídas a partir da participação nos espaços de socialização de conhecimento, no 
acompanhamento ao planejamento e operacionalização da Política na particularidade 
da UPE, na intervenção nas mobilizações estudantis acerca da temática. 

2 | 	A ESTRUTURAÇÃO DA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NO BRASIL       

A assistência estudantil é composta por um conjunto de ações no âmbito 
educacional, com o intuito de contribuir para a melhor permanência dos estudantes 
nas instituições de ensino. Para que possamos obter um melhor entendimento sobre 
essa temática se faz necessário passar por um resgate histórico do processo de 
consolidação dessas ações no ensino superior brasileiro.

No Brasil, por intermédio do estado às ações referentes à assistência aos 
estudantes se constituíram através de instrumentos de maneira emergencial, com 
a estratégia de responder as manifestações existentes nesse período. Essas ações 
são desenvolvidas desde a década de 1930, o que requer mudança, promovendo-
se o “movimento da contrarreforma universitária” no século XX, sendo assim, que 
ocasionou maiores repercussões no ensino superior público, principalmente diante 
das exigências de modernização do país, que necessitava de escolarização da 
classe trabalhadora.

Acreditamos que nos anos 2000 o surgimento de contradições no âmbito da 
política , fez com que acontecesse uma “nova fase da contrarreforma universitária”. 
Neste período, por exemplo, tivemos a incorporação da assistência aos estudantes 
num anteprojeto de lei de reforma universitária em sessão específica para tratar 
“Das Políticas de Democratização do Acesso e de Assistência Estudantil” (BRASIL, 
2006). Alem do mais, a assistência estudantil foi elevada a condição de política 
de estado. A criação da política nas IFES significou a sua maior aproximação às 
diretrizes neoliberais que vem orientando as propostas no governo federal. 

O projeto educacional dominante, orientado pelos pressupostos social-
liberais de “humanização” do capitalismo, vem se materializando nos governos 
ditos “progressistas” na América Latina, como é o caso do Brasil. Este projeto está 
respaldado no chamado processo de “democratização” da educação superior que 
se constitui em importante mecanismo de disseminação da “nova pedagogia da 
hegemonia” burguesa (NEVES, 2005). 

Na particularidade da UPE, inexistiu até o ano de 2015, uma Política 
efetiva de Assistência Estudantil. Historicamente, a Universidade contou com 
o desenvolvimento de ações pontuais de concessão de bolsas e auxílios aos 
estudantes, operacionalizados no âmbito do Núcleo de apoio aos Estudantes. 
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O amadurecimento da assistência estudantil ganhou sua maior forma no 
período que correspondeu à ditadura militar (1964-1985), houve um fortalecimento 
do “movimento da reforma universitária” formado pelos intelectuais, comunidade 
acadêmica e pelos estudantes, nesse período ocorreram os primeiros encontros dos 
Gestores das IFES e posteriormente se deu origem ao Fórum Nacional de Pró-
Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis, FONAPRACE. 

O Fonaprace foi criado naquele momento de redemocratização brasileiro da 
década de 1980, com o objetivo de “contribuir para estruturação de uma Política 
de Assistência Estudantil a nível federal” (FONAPRACE, 2012). A necessidade de 
criação de órgãos de assistência à comunidade acadêmica nas IFES já tinha sido 
posta desde o I Encontro Nacional de Pró-Reitores de Assistência à Comunidade 
Universitária em 1985, porém a deliberação da criação de um Fórum Nacional se 
deu no II Encontro Nacional em Belo Horizonte em 1987: 

[...] os Pró-reitores decidiram criar um Fórum Nacional, com o objetivo de estabelecer 
políticas de ações, visando à orientação e fortalecimento das Pró-Reitorias, de 
articular as ações comuns das IFES da área e de ser o veículo de contato com os 
órgãos governamentais [...] (FONAPRACE, 1993, p. 43). 

Nossa hipótese acerca do fenômeno da expansão da assistência estudantil 
nas universidades públicas federais, nos anos 2000, é a de que na “nova fase 
da contrarreforma universitária” (LIMA, 2005) sob a gestão do ex-governo Lula, 
desempenha papel funcional ao projeto educacional dominante, estando direcionada 
à construção da “universidade operacional” (CHAUÍ, 1999). 

A posição da universidade no setor de prestação de serviços confere um sentido 
bastante determinado à idéia de autonomia universitária e introduz termos como 
“qualidade universitária”, “avaliação universitária” e “flexibilização da universidade” 
(CHAUÍ, 1999).

No atual contexto, a assistência estudantil desempenha um papel importante 
a fim de alcançar as metas produtivistas, expandindo a universidade com um maior 
número de auxílio para os estudantes através de bolsas, o aumento das vagas e 
matriculas na educação superior. Estas ações explicam a significativa expansão e, 
sobretudo, o reposicionamento da assistência estudantil no campo da contrarreforma 
universitária dos anos 2000. Tendo exposto, historicamente, uma posição marginal 
no interior da política educacional, o fato de ocupar lugar de destaque, sobretudo, 
ao nível do discurso, na agenda contrarreformista da educação superior pública dos 
anos 2000 não é casualidade se pararmos para levar em consideração os desafios 
que a assistência passou na atualidade dos estudantes.

Segundo o portal do MEC, o ministro da Educação, Fernando Haddad, 
afirmou que o apoio a itens como moradia, alimentação e transporte dos estudantes 
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universitários deve ser ampliado em razão do aumento das oportunidades de acesso 
à educação superior. Ele lembrou que em seis anos o número de vagas de ingresso 
nas universidades federais dobrou — de 113 mil para 227 mil.

Fazendo uma breve análise das principais propostas existentes no contexto da 
“democratização” da educação, temos propostas do movimento de “democratização” 
da educação, na representação do REUNI e do Novo ENEM/SISU, buscando suas 
relações com a expansão da assistência estudantil consentida nas IFES.

Segundo o que consta nas diretrizes do MEC “Com a substituição do modelo do 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), o MEC pretende aliar o tipo das questões 
aplicadas atualmente no exame a uma abrangência maior de conteúdo. Assim, o 
aluno exercerá melhor a capacidade de raciocínio e de solução de problemas e 
dependerá menos da memorização”.

O Plano Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes) tem o intuito de apoiar a 
permanência dos estudantes que possuem renda baixa, que estão matriculados nos 
cursos de graduação presencial, nas instituições federais de ensino superior(Ifes). 
Tendo por objetivo proporcionar a igualdade de oportunidades para todos os 
estudantes e auxiliar o melhor desempenho acadêmico.

O Pnaes prevê ações de assistência aos estudantes nas seguintes áreas: 
moradia estudantil, alimentação, transporte, à saúde, inclusão digital, cultura, esporte, 
creche e apoio pedagógico. Deve-se levar em consideração que essas ações variam 
conforme execução pela própria instituição de ensino, que deve acompanhar e 
avaliar o desenvolvimento do programa. 

Os recursos da assistência aos estudantes quadriplicaram em torno de cinco 
anos nas Instituições federais de ensino superior no período de 2008/2012 . A 
partir de informações do Ministério da Educação, o volume destinado ao programa 
quadruplicou, passando de R$ 126,3 milhões para R$ 503,8 milhões. Para os 
próximos anos a perspectiva é do investimento chegar a mais de R$ 603 milhões. Só 
em bolsas de assistência estudantil, o número de estudantes atendidos pelo Pnaes 
cresceu de 13.306 em 2008 para 66.139 em 2011. Em termos de investimento, o 
volume passou de R$ 19,8 milhões para R$ 181,7 milhões.

Para se conquistar todos esses recursos ocorreram muitas lutas e reivindicações 
por parte dos estudantes e comunidade acadêmica, onde os sujeitos políticos entre 
outros órfãos de apoio a assistência estudantil, emergiu como um fator primordial 
de apoio a essas ações, como a UNE( união nacional estudantil) criada em 1937 
defendeu constantemente a reforma universitária e emergiu como uma bandeira de 
luta dos estudantes. 
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3 | 	POLITICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL PARA AS INSTITUIÇÕES 

DE ENSINO SUPERIOR PÚBLICAS ESTADUAIS: A PARTICULARIDADE DA UPE

O Ministério da Educação, com a finalidade de ampliar as condições de acesso, 
permanência e sucesso dos estudantes na educação superior pública estadual, 
instituiu por meio da Portaria Normativa nº 25, de 28 de dezembro de 2010, o Pnaest.

O programa tem o objetivo de apoiar financeiramente os estudantes, por meio 
das ações de assistência estudantil, desenvolvidas pelas universidades públicas 
estaduais, tendo como participantes os indivíduos que ingressaram através do 
Sistema de Seleção Unificada (Sisu), essas ações estão postas em editais que 
constituem auxílios nas áreas: transporte; cultura; esporte; creche; inclusão digital; 
assistência a saúde; apoio pedagógico; moradia estudantil; alimentação; acesso, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação, 
participação e aprendizagem de estudantes com deficiência.

De acordo com o Ministério da educação, Os recursos do Pnaest são repassados 
às instituições estaduais por meio de convênio, tendo como parâmetro o número de 
vagas ofertadas pelo Sisu. Com os recursos do Pnaest já foram apoiados 22 (vinte 
e dois) projetos, sendo 4 em 2011; 7 em 2012 e 11 em 2013.

Identificamos, por meio de pesquisas, a forma como as Universidades, na 
particularidade das Universidades Estaduais (especialmente o caso da UPE), 
vêm respondendo as novas demandas postas para a Política de Assistência 
Estudantil, tendo em vista o seu papel instrumental na implementação das propostas 
educacionais vigentes. Referimo-nos, a majoritária concessão de bolsas como forma 
de operacionalização desta Política nas universidades estaduais do Brasil .

As universidades estaduais da região Nordeste contabilizam quatorze 
instituições. Podemos notar que no formato dessas universidades a assistência aos 
estudantes vem se desenvolvendo a partir de programas assistenciais. Entre elas a 
Universidade Estadual de Alagoas que adotou esse formato constituído pelas bolsas.

No estado de Alagoas, a Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), 
desenvolve também a assistência através de bolsas, com o objetivo de contribuir 
para a formação acadêmica, ofertando bolsas:

•	 2013 – Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária: São 
concedidas 20 bolsas no valor de R$ 400,00 reais e cada projeto tem direito 
a um bolsista.

•	 2016 – Bolsa de Iniciação Cientifica: Serão concedidas 80 bolsas de IC aos 
graduandos, antes eram 40 bolsas. O valor das bolsas será de R$ 400,00 
reais.

•	 Programa Alimenta – UNEAL: O programa tem como objetivo a assistência 
através de auxilio financeiro mensal, como forma de bolsa a estudantes com 
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comprovados dificuldade econômica.

Na particularidade da UPE, inexistiu até o presente ano de 2015, uma 
Política efetiva de Assistência Estudantil. Historicamente, a Universidade contou 
com o desenvolvimento de ações pontuais de concessão de bolsas e auxílios aos 
estudantes, operacionalizados no âmbito do Núcleo de apoio aos Estudantes/NAE – 
as chamadas bolsas NAE. A gestão do Professor Reitor Pedro Falcão, em exercício 
no ano corrente, foi responsável pela criação da Pró-Reitoria de Desenvolvimento 
de Pessoas, a PRODEP, que conta com uma Gerência de Assistência de Assistência 
Estudantil junto a uma Divisão que a assessora. De acordo com o site da própria 
Universidade, compete à referida Gerência:

“[...] auxiliar no acesso e permanência de estudantes, em condições de 
vulnerabilidade socioeconômica, na Universidade, contribuindo na sua formação 
profissional e humana, por meio de ações voltadas para redução da evasão, 
inclusão social, formação ampliada, produção de conhecimentos, melhoria do 
desempenho acadêmico e da qualidade de vida. Para tal, conta com a Divisão de 
Apoio Estudantil”.

De acordo com o mesmo site, dentre os objetivos específicos da PRODEP, 
destacam-se: 1) Implementar a política de assistência estudantil e 2) Ampliar a 
atuação e fortalecimento do Núcleo de Assistência ao Estudante/ NAE. É nesta 
direção, que esta temática vem ganhando espaço nas pautas da gestão acadêmica, 
tendo ocorrido, inclusive, o I Fórum da Assistência Estudantil, no mês de agosto 
do ano de 2015, na Reitoria da Universidade de Pernambuco (UPE), promovido 
pela PRODEP em articulação com o Diretório Central dos Estudantes da instituição 
(DCE). Resultou deste Fórum, a instituição de:

“[...] um colegiado para composição de uma comissão de assistência estudantil, 
com representantes das unidades, e [foi] apresentado um planejamento da referida 
assistência, que engloba a implementação e desenvolvimento de projetos que 
envolvem auxílio moradia, alimentação, transporte, assistência a saúde, dentre 
outros [...]”

Vale ressaltar que nessa Universidade não existe uma política formulada, 
sobretudo, pelo fato de que a Política de Assistência Estudantil é nova, as bolsas 
concedidas  são de apoio financeiro para estudantes de graduação, que estejam 
devidamente matriculados, que não exerçam atividade remunerada. A bolsa concedida 
no edital tem o propósito de atender as necessidades de moradia, alimentação e 
transporte dos estudantes, assim assegurando a esses alunos participação em 
ações e atividades que contribuam na sua formação. O recurso é destinado aos 
alunos regularmente matriculados os cursos presenciais da UPE, de preferência os 
de escola pública ou de particular, mas que foi bolsista e a renda familiar per capita 
de um salário mínimo ou menor que isso.
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4 | 	NÚMERO DE BOLSAS

O presente Edital contempla a oferta de 187 (cento e oitenta e sete) bolsas, 
assim distribuídas: 105 (cento e cinco) para alunos veteranos, com valor mensal de 
R$ 260,00 (duzentos e sessenta reais) para cada bolsa, com duração de 10 (dez) 
meses; 40 (quarenta) para alunos ingressantes 1ª entrada, com valor mensal de 
R$ 260,00 (duzentos e sessenta reais) para cada bolsa, com duração de 10 (dez) 
meses; 35 (trinta e cinco) para alunos ingressantes 2ª entrada, com valor mensal de 
R$260,00 (duzentos e sessenta reais) para cada bolsa, com duração de 05 (cinco) 
meses; 07 (sete) para situação emergencial/eventual com valor mensal de R$ 260,00 
(duzentos e sessenta reais) para cada bolsa, com duração de 05 (cinco) meses. 
Destinadas aos alunos em maior vulnerabilidade econômica e social independente 
da unidade em que foi matriculado.

No que tange as razões teóricas reafirmamos, ao longo do projeto, a 
necessidade de analisar a estruturação da Assistência Estudantil na UPE a luz do 
processo de interiorização da UPE intensificado a partir dos anos 2000. Destacamos 
ainda, a recente criação da Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas/PRODEP, 
responsável pelo planejamento e operacionalização desta Política. A nosso ver, tais 
questões justificam a relevância da pesquisa presente no trabalho.

Podemos citar uma iniciativa da Pró-reitoria para fomentar a discussão das 
demandas de assistência estudantil na Universidade de Pernambuco. Uma dessas 
discussões foi a realização do fórum de assistência estudantil em Petrolina que 
ocorreu no dia 08 de Dezembro de 2015. Este Fórum teve o objetivo de discutir as 
demandas dos campus, dentre estas, o problema da bolsa Nae que está relacionada 
inclusão dos  estudantes na universidade, uma vez que o estudante de periferia 
ingressa a universidade mas sofre dificuldades financeiras para continuar a sua 
formação, muitas vezes pela falta de  alimentação e transporte. 

A intenção do Fórum foi debater dentro dos espaços de discussões estudantis  
da Universidade de Pernambuco o fato da Universidade de Pernambuco aderir ao 
Sistema de Seleção Unificada  (Sisu) como seleção para o ingresso na Universidade, 
e a verba de  R$ 1.500.000 reais ( um milhão e quinhentos mil reais), que seria 
destinada a universidade para fins da assistência estudantil, e dessa forma atender   
as demandas da Universidade de Pernambuco dentro das possibilidades e planos 
financeiros traçados. 

A ampliação das bolsas Nae, foi fruto desse recurso financeiro federal repassado 
para Universidade de Pernambuco, ocorrendo assim o aumento do número de 
332 bolsas concedidas entre todos os campus, mas não fica somente na bolsa de 
permanência, também uma das pautas discutidas foi a situação dos estudantes que 
moram distante das cidades dos campi. Houve a discussão da proposta de construção 
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de uma residência universitária, assim como a oferta do auxilio alimentação para os 
cursos de saúde, que são os cursos de tempo integral onde o estudante precisam 
estar a maior parte do tempo dentro da universidade. A exemplo disto temos, em 
Petrolina, os casos dos cursos de Nutrição, Fisioterapia e Enfermagem. As principais 
demandas do campus de Petrolina foi a da implantação do RU -  restaurante 
universitário, assim como nos demais campus como na FENSG e também a POLI 
que funcionam em tempo integral. Então o Fórum foi de importante esclarecimento 
para debater as reais necessidades e condições que a Universidade oferece para 
atender tais demandas e as dificuldades e reconhecimento das dificuldades sofridas 
pelos estudantes.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Definimos nossas categorias analíticas a partir da apropriação das tendências 
mais gerais das políticas sociais sob a implementação do receituário neoliberal, sendo 
as principais: focalização/seletividade, desregulamentação e privatização. Outros 
dados secundários produzidos pelas Universidades também foram consultados, a 
exemplo dos relatórios de acompanhamento e avaliação das ações da Política e o 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

Para que possamos entender a assistência estudantil foi feito um breve relato 
no contexto histórico na questão da inserção das universidades no Brasil, tendo em 
vista que através destas analises percebeu-se o real motivo dessa política, deixando 
de tratá-la como algo isolado da Universidade, tendo em vista que a política de 
assistência estudantil é a própria universidade em siconsiderando a necessidade de 
garantir as melhores condições de permanência dos estudantes na Universidade.

A promulgação da Lei de Diretrizes e Bases (Lei. 9.394/96) e do Plano Nacional 
de Educação, e através da Constituição Federal em 1988, pode afirmar-se que 
sucedeu um avanço no que se entende a educação como um direito que deve ser 
garantido à sociedade, firmou-se, portanto o compromisso legítimo. Todavia acabam 
que de fato não se firmou, pois são extintas às diversas ordens externas como 
intenções políticas, circunstancias econômicas e sociais às quais o país incorpora 
por ação e divagações das políticas governamentais, da qual a característica é a 
realidade indeferida dos direitos imprescindíveis entre eles o direito da educação.

A pesquisa se debruça sobre os documentos (atas, relatórios) produzidos 
pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis/ 
FONAPRACE. Nos anos 2000, buscando identificar e analisar os debates sobre a 
assistência estudantil presentes. 

No caso particular de implementação destas normativas gerais na UPE, 
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realizamos contatos institucionais com os gestores da Assistência Estudantil na 
Instituição, através de requerimentos para solicitação de material de análise e 
entrevistas. Recorremos à entrevista como forma de garantir nosso acesso a 
informações mais restritas sobre a construção da assistência estudantil nesta 
Universidade, ou seja, os sujeitos envolvidos no processo de formulação da Política, a 
definição das áreas estratégicas dos programas, as causas possivelmente existentes 
de demanda reprimida dos programas, a relação dos estudantes de mandatários 
com o processo de construção da Política, as tensões entre a implementação das 
diretrizes do Programa Nacional de Assistência Estudantil/PNAES e autonomia da 
definição dos Programas pelas IFES. 

Este trabalho teve como objetivo no seio da sua pesquisa contribuir com o 
resgate da história da assistência estudantil na UPE, fomentando reflexões sobre 
as implicações político-pedagógicas dos processos de expansão da Universidade. 
Assim fornecendo informações atualizadas sobre a institucionalização da assistência 
estudantil da Universidade de Pernambuco a comunidade acadêmica, e aos gestores 
das políticas educacionais implementadas nesta instituição. 
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